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ENQUADRAMENTO DA QUESTÃO 

A atual situação de saúde em Portugal relacionada com a infeção por COVID-19, exige uma                             

convergência de esforços para sejam cumpridas as práticas de prevenção e controlo de infeção                           

promotoras da redução do risco de transmissão.  

O COVID-19 é um novo coronavírus, pertence a uma família de vírus conhecidos por causar doença                               

no ser humano. A infeção pode ser semelhante a uma gripe comum ou apresentar-se como doença                               

mais grave, como pneumonia.  

Nos termos do Despacho n.º 2836-A/2020, publicado no Diário da República 2ª Série N.º 43 de 2 de                                   

março e de acordo com a informação disponibilizada pela Direção-Geral da Saúde (DGS), o Centro                             

Europeu de Prevenção e Controlo de Doenças (ECDC), elaborou-se o presente Plano de Contingência                           

da ESPRODOURO, alinhado com a Orientação n.º 6/2020, de 26/02/2020 da DGS, sem prejuízo de                             

poderem vir a ser adotadas medidas adicionais emitidas pela mesma entidade ou pelos membros                           

do Governo competentes. 

A ASDOURO, entidade proprietária da ESPRODOURO, é ainda responsável por organizar os Serviços                         

de Saúde e Segurança do Trabalho (SST) de acordo com o estabelecido no “Regime jurídico da                               

promoção da segurança e saúde no trabalho” (RJPSST - Lei n.º 102/2009, de 10 de setembro, na sua                                   

atual redação). É obrigação do empregador assegurar aos seus trabalhadores condições de                       

segurança e de saúde, de forma continuada e permanente, tendo em conta os princípios gerais de                               

prevenção (art. 15.º do RJPSST).   

As prescrições mínimas de proteção da segurança e da saúde dos trabalhadores contra os riscos                             

da exposição a agentes biológicos no contexto de trabalho estão estabelecidas no Decreto-Lei n.º                           

84/97, de 16 de abril. À Autoridade de Saúde compete intervir em situações de grave risco para a                                   

Saúde Pública, procedendo à vigilância da saúde dos cidadãos e do nível sanitário dos serviços e                               

estabelecimentos e determinando, quando necessário, medidas corretivas, incluindo a interrupção                   

ou suspensão de atividades ou serviços e o encerramento dos estabelecimentos (Decreto-Lei n.º                         

135/2013, de 4 de outubro). As escolas devem ter um Plano de Contingência específico para                             

responder a um cenário de epidemia pelo novo coronavírus. A elaboração deste plano deve envolver                             

os Serviços de SST da escola, os alunos, os trabalhadores e seus representantes. O Plano de                               

Contingência deve responder a três questões basilares:   

● Quais os efeitos que a infeção de trabalhador(es) ou aluno(s) por COVID-19 pode causar na                             
escola?   

● O que preparar para fazer face a um possível caso de infeção por COVID-19 de                             
trabalhador(es) ou aluno(s)?  

● O que fazer numa situação em existe um trabalhador(es) ou aluno(s)suspeito(s) de infeção                         
por COVID-19 na escola?   
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EQUIPA DE CONTINGÊNCIA 
Direção Geral de Pedagógica - Fernando Rodrigues - fernando.rodrigues@esprodouro.com 

Alunos (Dep. Aliança Perfeita) - Elisabete Duarte - elisabeteduarte@esprodouro.com 

Pessoal Docente e Não Docente - Catarina Lopes - catarinalopes@esprodouro.com  

Delegação de Saúde Pública - 254609215 

Saúde 24 - 808 24 24 24  

O que é o COVID-19 e como se transmite?  
Os coronavírus são uma família de vírus conhecidos por causar doença no ser humano. A                             

infeção pode ser semelhante a uma gripe comum ou apresentar-se como doença mais grave,                           

como pneumonia.   

Considera-se que o COVID-19 pode transmitir-se:   

• Por gotículas respiratórias (partículas superiores a 5 micra);   

• Pelo contacto direto com secreções infeciosas;   

• Por aerossóis em procedimentos terapêuticos que os produzem (inferiores a 1                     

mícron).  

 

O período de incubação (até ao aparecimento de sintomas) situa-se entre 2 a 12 dias, segundo                               

as últimas informações publicadas pelas Autoridades de Saúde. Como medida de precaução, a                         

vigilância ativa dos contactos próximos decorre durante 14 dias desde a data da última                           

exposição a caso confirmado. As medidas preventivas no âmbito do COVID-19 têm em conta                           

as vias de transmissão direta (via aérea e por contacto) e as vias de transmissão indireta                               

(superfícies/objetos contaminados). 

O atual conhecimento sobre a transmissão do SARS-CoV-2 é suportado no conhecimento sobre                         

os primeiros casos de COVID-19 e sobre outros coronavírus do mesmo subgénero.   

A transmissão de pessoa para pessoa foi confirmada e julga-se que esta ocorre durante uma                             

exposição próxima a pessoa com COVID-19, através da disseminação de gotículas respiratórias                       

produzidas quando uma pessoa infetada tosse, espirra ou fala, as quais podem ser inaladas ou                             

pousar na boca, nariz ou olhos de pessoas que estão próximas.   

 
  

mailto:fernando.rodrigues@esprodouro.com
mailto:elisabeteduarte@esprodouro.com
mailto:catarinalopes@esprodouro.com
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O contacto das mãos com uma superfície ou objeto com o novo coronavírus e, em seguida, o                                 

contacto com as mucosas oral, nasal ou ocular (boca, nariz ou olhos), pode conduzir à                             

transmissão da infeção.   

Até à data não existe vacina ou tratamento específico para esta infeção.   

As medidas preventivas no âmbito da COVID-19 a instituir deverão ter em conta as vias de                               

transmissão direta (via aérea e por contacto) e as vias de transmissão indireta                         

(superfícies/objetos contaminados).  

   

Desconhece-se ainda o tempo de sobrevivência do COVID-19 nas superfícies, mas deve                       

ascender a vários dias e em diversos tipos de materiais - metal, plástico e vidro, segundo o                                  

Centro dos EUA para Controlo e Prevenção de Doenças (CDC) e, por isso, é importante mantêlas                               

limpas, dado que o contágio pode também verificar-se indiretamente quando há contacto com                         

gotículas ou outras secreções do nariz e da garganta de uma pessoa infetada depositadas em                             

superfícies de utilização pública – como por exemplo as maçanetas das portas, corrimões,                         

vidros e mesas. Assim, deve-se privilegiar a limpeza através de procedimentos de desinfeção                         

de superfície com 62-71% de etanol (álcool etílico) ou, em alternativa, 0,1% de hipoclorito de                             

sódio, ou seja, lixívia.  

 
  

https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/about/transmission.html
https://www.cdc.gov/coronavirus/2019-ncov/about/transmission.html
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As escolas são espaços prioritários para a implementação de planos de contingência para a                           

epidemia de COVID-19, uma vez que pelas suas características, são locais ideais para a                           

disseminação do vírus. São áreas onde se encontram muitas pessoas em simultâneo e cujo                           

funcionamento implica a interação em grupos, em salas fechadas, onde a partilha de objetos é                             

uma constante e em situações de proximidade.  

  

Na preparação das escolas para a epidemia dever-se-ão ter em conta, para além do seu espaço                               

físico, outras atividades relacionadas com as escolares, nomeadamente o transporte para a                       

escola. Esta intervenção deve passar por formação adequada a todos os profissionais                       

existentes nas escolas, colaboradores docentes e não docentes, e a todos os alunos, para que                             

estes saibam agir e proteger-se face à ameaça, quer na escola quer em outros ambientes por                               

eles frequentados. A formação deve insistir principalmente na prática de hábitos de higiene                         

saudáveis, como por exemplo, a simples lavagem das mãos.  

 

Ao preparar os alunos e restante comunidade escolar, estes atuarão como veículo de                         

transmissão dos conhecimentos apreendidos, ensinando e alertando outros públicos, entre os                     

quais, os seus familiares e amigos sobre os modos de agir face à COVID-19.  

No actual contexto da fase 5-6 da epidemia de COVID-19 e segundo as entidades reguladoras                             

da saúde, é urgente a implementação de planos de contingência nos diversos setores da                           

sociedade.  

 

Fases ou Períodos   Descrição  

Fases 1-3   Infeção predominantemente em animais;  
Casos raros de infeção humana  

Fase 4   Transmissão de pessoa a pessoa sustentada  
Fases 5-6 
ATUAL  

Infeção humana disseminada  

Período pós-onda pandémica   Ocorrência possível de casos novos ou recorrentes  
Período pós-pandémico   Atividade gripal ao nível sazonal  

 
Quadro 1 – Fases da atividade gripal definidas pela OMS  

 

Com vista a minimizar os efeitos da COVID-19 e a permitir, tão breve quanto possível, o                               

restabelecimento das atividades normais, os planos de contingência das escolas deverão ser                       

adaptados às suas realidades e em concordância com as orientações da DGS. Em seguida,                           

encontra-se descrito o plano de contingência para a ESPRODOURO.  
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Finalidade do Plano  
• Diminuir os efeitos gerais da epidemia;  

• Minimização dos efeitos face a uma infeção de um aluno ou colaborador na                         

ESPRODOURO;  

• Identificar o procedimento a adotar em situações suspeitas de infeção por COVID-19.  

Público-Alvo  
A comunidade escolar, constituída por docentes, não docentes, equipa do Centro Qualifica,                       

discentes/formandos e visitantes externos da referida escola.  

Outros Públicos  
Família dos alunos e comunidade em geral. 

Metodologia  
A metodologia a utilizar permite alertar para a saúde, melhorar o conhecimento e favorecer                           

mudanças comportamentais e sociais, capacitando o indivíduo para a tomada de decisões que                         

minimizem o risco de disseminação da infeção.  

Assim, o plano de contingência inclui comunicações orais e escritas ao público-alvo, formação                         

aos colaboradores, aumento do controle dos procedimentos de higienização dos espaços e                       

equipamentos.  

Equipa Operativa  
A equipa operativa será aquela que fará a articulação entre a escola e os serviços de                               

saúde bem como os pais dos respetivos alunos e outras entidades pertinentes. A equipa                           

operativa será composta por um representante de cada serviço. De acordo com as orientações                           

da Direção Geral de Saúde o Coordenador desta equipa deverá ser um membro pertencente ao                             

órgão de gestão da escola ou o representante máximo da instituição.   

Na ESPRODOURO a equipa operativa organiza-se do seguinte modo:  

DIREÇÃO 
GERAL 

APOIO AOS 
ALUNOS 

APOIO AO 
PESSOAL  

HIGIENIZAÇÃO 
MANUTENÇÃO 

BAR  CANTINA  TRANSPORTES 

Fernando 
Rodrigues 

Elisabete 
Duarte 

Catarina 
Lopes 

Paula 
Moutinho 

Teresa 
Figueiredo 

Crisália 
Espírito Santo 

Francisco 
Ventura 
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Cadeia de “Comando e Controlo”  
A Cadeia de “Comando e Controlo” define a liderança e coordenação em situação de epidemia                             

para o COVID-19. Ela tem autoridade para tomar decisões e atuar em conformidade a todos os                               

níveis de intervenção. A seguir indicam-se os papéis dos responsáveis de cada sector que, na                             

ausência dos mesmos, deverão ser desempenhados pelos respetivos substitutos sob                   

supervisão do coordenador.  

O Diretor Geral e Pedagógico é o Coordenador da Equipa Operativa, sendo responsável pela                           

implementação e coordenação do plano de contingência. Para além disso, é ele que estabelece                           

o contacto com a DSRN em caso de elevado absentismo, e implementação das diretivas                           

emanadas por este organismo. Diligencia:  

• Garantir a normalidade, na medida do possível, das atividades letivas;  

• O contacto com a linha de Apoio Saúde 24 (808 24 24 24) no caso de suspeita de alunos                                     

com COVID-19;  

• Efetua o contacto com o Gestor do Aluno, para que este contacte com o respetivo                             

Encarregado de Educação, no caso de suspeita de alunos com COVID-19;   

• A implementação das medidas que o Delegado de Saúde vier a aconselhar;  

• Ordenar o fecho da escola, de acordo com as recomendações das entidades                       

competentes.  

O Serviço de Apoio aos Alunos coordenado pela Coordenadora do Departamento Aliança                       

Perfeita, monitoriza o cumprimento do plano, implementa o plano de prevenção e elabora                         

relatório mensal a entregar ao Coordenador da Equipa Operativa, apoiando o Diretor Geral e                           

Pedagógico no contacto com as diversas entidades. É ainda este serviço que apresenta o plano                             

de contingência, organiza e implementa a formação aos colaboradores (docentes e não                       

docentes).  

O Serviço de Apoio ao Pessoal, coordenado pela Chefe dos Serviços Administrativos identifica                         

as atividades prioritárias para todos os recursos humanos trabalhadores e prestadores de                       

serviços da ESPRODOURO e organiza o serviço em conformidade. Monitoriza as faltas ao                         

serviço dos docentes e não docentes e mantém o coordenador da equipa operativa informado                           

do número de faltas por motivo de COVID-19.  

O Serviço de Higienização e Manutenção é assegurado pela equipa de auxiliares educativas,                         

sendo chefiado pela Coordenadora Pedagógica, que gere os recursos humanos docentes,                     
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assegura-se que esses colaboradores cumprem as medidas de higiene definidas no plano, bem                         

como o acompanhamento dos alunos à sala de isolamento.  

O Serviço de Bar e a sua higienização é assegurado pela funcionária responsável pelo Bar,                             

assim como o Serviço de Cantina gere os recursos humanos do respetivo setor, e assegura,                             

junto dos diversos fornecedores, a continuidade do fornecimento dos géneros alimentares,                     

assim como o processo de higienização da cantina e restaurante.  

Os responsáveis pelo Serviço de Transporte certificam-se que são cumpridas as normas de                         

conduta e higiene previstas para as respetivas viaturas, assim como o transporte de alunos                           

cuidado com os respetivos cuidados de higienização.  

Identificação das Atividades essenciais e prioritárias e Medidas 

de manutenção da atividade escolar em situação de crise  
A evolução da epidemia é imprevisível, mas as entidades de saúde antevêem que possam ser                             

afetadas parcelas significativas da população, provocando rupturas consideráveis nos                 

domínios social e económico.  

Tendo em conta que a recomendação do Despacho n.º 2836-A/2020, publicado no Diário da                           

República 2ª Série N.º 43 de 2 de março, nos seus números 3º e 4º que: 

“3 - O plano de contingência deve conter ainda os procedimentos alternativos que permitam                           

garantir o normal funcionamento de cada serviço ou estabelecimento, que sejam considerados                       

os mais adequados face à respetiva natureza, atribuições e caracterização de postos de trabalho,                           

privilegiando o recurso ao mecanismo do teletrabalho, o qual só deverá ser afastado por razões                             

imperiosas de interesse público. 

4 - Ainda no âmbito do plano de contingência previsto nos números anteriores, devem ser                             

equacionadas, nomeadamente, a eventual ocorrência das seguintes situações: 

a) Redução ou suspensão do período de atendimento, consoante o caso; 

b) Suspensão de eventos ou iniciativas públicas, realizados quer em locais fechados quer em                           

locais abertos ao público; 

c) Suspensão de atividades de formação presencial, dando preferência a formações à distância; 

d) ... 

e) Suspensão do funcionamento de bares, cantinas, refeitórios e utilização de outros espaços                         

comuns.” 
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Se surgir um caso COVID-19 entre os profissionais pode conduzir a uma situação de elevado                             

absentismo, sendo que se sugerem sempre as medidas preventivas.  

Plano de Prevenção - 1ª Linha - Entre 12 e 27 de março de 2020 

Neste caso, dever-se-ão implementar uma ou mais das medidas que visem assegurar os                         

serviços mínimos para garantir as atividades essenciais da escola e conforme a fase de                           

evolução da epidemia na comunidade escolar:  

1 – Atividades letivas e acompanhamento dos alunos na escola  

● As aulas referentes ao segundo período (entre 12 e 27 de março) serão realizadas em formato “à                                 

distância”, ou seja, por projetos de disciplinas da componente científica e sócio-cultural, devendo                         

ter registadas evidências de trabalho realizado pelos alunos e sumariados os contactos                       

individuais com cada aluno; 

● Todos os registos de trabalhos, ficheiros, links, fóruns de discussão e atividades letivas à                           

distância devem ser realizadas através da plataforma G Suite for Education - Google Classroom;  

● Promoção de atividades letivas através do Tempo de Estudo Autónomo, com diferentes níveis de                           

autonomia dos alunos, apresentando Flash Cards (Cartões Resumo) do conteúdo estudado;  

● Promoção de sessões síncronas online com os alunos, via Hangouts (ou Google Reunião), sendo                           

registadas as faltas; 

● Cada trabalho deve ser canalizado para os projetos transversais a realizar na escola, sendo que                             

cada trabalho/projeto/evidência de aprendizagem, deve indicar o número de horas de trabalho                       

autónomo, sendo que cada 5h de trabalho autónomo, devem ter 1h de contacto com o aluno de                                 

forma síncrona.  

● Criação de ficheiros de atividades, por módulo, para realização de trabalhos à distância, sendo                           

que cada trabalho entregue com o número de horas que corresponde, devem ser validadas as                             

presenças. Caso o aluno não entregue, devem ser registadas faltas e a devida recuperação de                             

horas posteriormente.  

● Os horários letivos serão reorganizados onde serão suspensas as aulas dos prestadores de                         

serviços das UFCD, durante este período, pelo facto de serem aulas práticas.   

2 - Limpeza da escola  

● Reposição de stocks de produtos de higiene com fornecedores alternativos já identificados.  

● Estabelecimento de eventual parceria com empresa em regime de outsourcing, caso não se                         

consigam realizar as devidas limpezas.  

● Limpeza de desinfecção aprofundada quando não existem recursos humanos. 
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3 - Serviços administrativos  

● Redução de horário presencial, com atribuição de tarefas de trabalho que pode ser realizado em                             

regime de Home Office, com prioridade de realização dos procedimentos do EQAVET. 

● Definição das atividades prioritárias de atendimento presencial.  

● Redução do número de horas de atendimento ao público.  

● Atendimento ao público prioritariamente por telefone ou por email.  

● Imposição de um limite de 1 pessoa em atendimento/à espera de atendimento no interior da                             

secretaria.  

● Os serviços do centro Qualifica continuam em atividade normal. 

  

4 - Fornecimento de refeições  

● Os serviços de refeições e de bar, serão suspensos quando o número de utentes da escola for                                 

inferior a 10 pessoas. 

● Reposição de stocks de bens alimentares e de produtos de higiene com fornecedores                         

alternativos, já identificados.  

● Em situações inesperadas, disponibilização de sopa e refeições ligeiras no bar.  

● Mobilização dos colaboradores do bar para o refeitório, fechando ou reduzindo os serviços de                           

bar. Neste caso, os colaboradores terão atribuído o subsídio de alimentação no salário. 

  

5 - Transporte escolar  

● Suspensão de transportes escolares durante o período de aulas à distância, devendo ser                         

requisitados apenas em situação primordial. 

● Disponibilização de solução desinfetante para cada utilizador à entrada na viatura.  

● As viaturas continuam ao serviço do serviço Qualifica que não suspende atividade. 

  

Plano de Intervenção  
1. Medidas de Prevenção e Controlo da COVID-19  

Atividades  

A. Enviar este Plano, por e-mail, a todos os alunos, docentes e não docentes, bem como o                               

contacto do Coordenador para eventuais esclarecimentos de dúvidas, assim como a                     

sua colocação no sítio da web www.esprodouro.com.  

 
  

http://www.esprodouro.com/
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B. Distribuir cartazes e realizar sessão de formação e esclarecimentos por todas as salas                         

de aula, sala dos professores, Refeitório, Secretaria, Biblioteca e Bar. Os cartazes                       

deverão ser trocados mensalmente (sistema rotativo).  

C. Colocar folhetos informativos na sala dos professores, na secretaria, na papelaria e no                         

bar, repetindo a medida caso sejam publicados novos folhetos, e repondo sempre que                         

necessário.  

D. Colar junto a todos os lavatórios da escola cartazes com a demonstração da técnica de                             

higienização das mãos e realizar ações de formação sobre a correta higienização das                         

mãos.  

E. Disponibilizar, no site da escola, informação atualizada e links a fontes de obtenção de                           

informação precisa sobre a epidemia e prevenção da COVID-19.  

F. Disponibilizar espaços para colocação de dúvidas, tais como: e-mail, site da escola e                         

plataforma Google Classroom.  

G. Ação de formação para colaboradores (docentes/não docentes), abordando os                 

seguintes conteúdos:  

  

1. Características do vírus, modo de transmissão e medidas para a sua minimização  

• Etiqueta respiratória: Demonstração e relevância da colocação do lenço de papel no                       

caixote do lixo; da utilização de um lenço de papel ao tossir; da utilização do                             

antebraço para cobrir a boca ao tossir e espirrar, na ausência de lenço de papel e da                                 

lavagem das mãos de seguida; 

• Lavagem das mãos: Demonstração e treino da técnica; importância da frequência da                       

lavagem, durante pelos 20 segundos. 

• Importância da zona T como pontos de entrada fácil do vírus (olhos, nariz e boca);  

• Arejamento das salas: sua importância; como e quando fazer.  

• Desinfeção das superfícies: reforço da necessidade de limpeza das maçanetas,                   

corrimões, mesas. Desinfeção do ar das salas e das viaturas de transporte. 

• Partilha do material: considerar o material partilhado como um modo de                     

transmissão e, consequentemente, desencorajar a partilha.  

2. Sintomas da COVID-19  

• Febre;  

• Tosse;  

• Dificuldades respiratórias;  

• Cansaço.  
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Esta doença, em situações mais graves assemelha-se a uma pneumonia grave com                       

insuficiência respiratória aguda, falência renal e de outros órgãos e eventual morte.  

Recorde-se os sintomas associados a duas doenças que têm expressão nesta altura do                         

ano e que podem ser confundidos com os sintomas do COVID-19:  

 

Sintomas   Gripe Comum   Gripe A  

Febre   < 39º   Início súbito a 39º  

Dor de cabeça   De menor intensidade   Intensa  

Calafrios   Esporádico   Frequentes  

Cansaço   Moderado   Extremo  

Dor de garganta   Fortes   Leve  

Tosse   De menor intensidade   Seca e contínua  

Muco   Congestionamento nasal   Pouco comum  

Dores musculares   Moderadas   Intensas  

Ardor nos olhos   Leve   Intenso  

  

3. Informação das medidas a tomar pelo colaborador com suspeita ou com COVID-19  

O colaborador que manifeste algum dos sintomas acima referidos, deve informar a escola da sua                             

situação e permanecer em casa, durante 14 dias ou até alta clínica, sempre com obrigação de                               

contacto imediato da linha Saúde 24 - 808 24 24 24 que deve indicar os procedimentos a seguir                                   

para obtenção de baixa médica..  

  

4. Apresentação do Plano de Contingência da Escola  

Nesta atividade será apresentado o procedimento a adotar, perante um eventual caso, conforme                         

se demonstra nas páginas seguintes.  

H. Os Gestores do Aluno serão, ainda, informados que no âmbito do plano deverão:  

• Manter os alunos informados sobre a COVID-19 e nomeadamente, do plano de                       

contingência da escola;  

• Transmitir os conhecimentos adquiridos durante a formação aos seus alunos;  

• Averiguar o número de alunos que têm possibilidade de aceder à internet a partir de casa,                               

bem como fazer o levantamento dos discentes que estão dependentes da refeição do                         

refeitório e transporte escolar; 

• Divulgar o plano de contingência aos Encarregados de Educação;  
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• Apresentação aos pais das potencialidades da plataforma Google Classroom como                   

ferramenta de garantia de atividade escolar em caso de encerramento escolar; 

• Manter o Coordenador do Plano de Contingência informado sobre os casos de alunos                         

ausentes por motivo de COVID-19.  

• Verificar a recolha de evidência de aprendizagem individual pelos mentores de cada                       

turma no que se refere a aulas à distância. 
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Aluno - Caso em contexto fora de aula  

 

Aluno - Caso em contexto de viatura de transporte  
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 Colaborador - Caso  Trabalhador com sintomas  
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Colaborador - Caso  Trabalhador sem sintomas  
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 2. Medidas de Higiene do Ambiente Escolar  

(A) Avaliação das necessidades de material (equipamento de lavagem/secagem das mãos);  

(B) Colocação e manutenção dos kits prevenção em pontos estratégicos dos edifícios tais                         

como: Salas de Aula, Autocarro, Espaço do Professor e Sala de Isolamento;  

Kit sala: 2 máscaras cirúrgicas, toalhetes de papel, álcool sanitário a 70º.  

Kit sala de isolamento: 6 máscaras cirúrgicas, toalhetes de papel, desinfetante de base 

alcoólica, luvas, termómetro.  

Kit viatura de transporte: 6 máscaras cirúrgicas, toalhetes de papel, desinfetante de base 

alcoólica.  

Kit Espaço do Professor: 6 máscaras cirúrgicas, toalhetes de papel, álcool sanitário a 70ºC  
(sujeito a disponibilidade de mercado) 

(C) Manutenção de stocks de lenços de papel para venda no Bar em quantidade suficiente de                             

forma a fazer face às novas exigências, facilitando o seu acesso a toda a comunidade                             

escolar;  

(D) Colocação e manutenção de dispensadores de desinfetante (álcool gel) em pontos                     

estratégicos do Campus Escolar, tais como: Átrios dos edifícios, Refeitório, Bar; 

(E) Manter todas as casas de banho em funcionamento em simultâneo para minimizar as                           

hipóteses de agrupamento em espaços fechados;  

(F) Alterações ao nível das práticas de higiene. No que diz respeito à higiene das instalações é                                   

necessário introduzir as seguintes alterações:  

• Esvaziar os caixotes de lixo das salas de aula à hora de almoço e ao final do dia;  

• Desinfetar as maçanetas das portas, corrimões, balcões e mesas pelo menos 2 x                         

manhã, 2 x tarde e final do dia;  

• Arejar das salas de aula e todos os locais fechados nos quais existam aberturas para o                               

exterior, abrindo portas e janelas durante aproximadamente 2 minutos.  

• Nas salas de aula, deve ser promovido o arejamento da mesma, lecionando com a porta                             

e/ou janelas abertas, ou pelo menos ao iniciar e ao terminar a aula; nos restantes                             

recintos o mesmo deve ser promovido, pelo menos, de hora a hora.  

• Efetuar a limpeza/desinfeção das casas de banho em vários períodos do dia – 2 x                             

manhã, 2 x tarde e final do dia (com registo em impresso próprio colocado para o efeito                                 

em cada casa de banho).  

• Efetuar a limpeza/desinfeção da sala de isolamento após cada caso (com registo em                         

impresso próprio colocado para o efeito na sala).  
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Relativamente à higiene pessoal:  

• Impor a obrigatoriedade de desinfeção das mãos no refeitório (controlado por                     

funcionário);  

• Desinfeção das mãos com água e sabão na casa de banho ou álcool-gel colocado à                             

entrada das salas de aula (controlado pelo professor);  

• Desinfeção das viaturas escolares após o período da manhã e ao final do dia                           

(controlado pelo motorista).  

  

3. Medidas de isolamento e distanciamento social  

(A) Não admissão na escola de alunos ou profissionais com febre ou outros sinais/sintomas de                             

COVID-19;   

  

(B) Sala de Isolamento  

A sala de isolamento é a atual sala 7, presente no edifício Central. A escolha desta sala justifica-se pelo                                     

facto de se encontrar numa zona central do Campus Escolar, sendo um espaço que tem baixa utilização                                 

e de fácil limpeza e desinfeção, existe sanitários, (WC Professor) na proximidade, minimizando-se o                           

contacto do possível caso com a restante comunidade escolar.  

(C) Serviços mínimos 

Em caso de encerramento da escola por definição superior, os serviços mínimos que necessitarão de ser 

mantidos, se possível, serão os seguintes: 

- Serviços Administrativos (1 elemento); 

- Assistentes Operacionais (2 elementos); 

- Centro Qualifica (2 elementos). 

(D) Regras Sociais 

 - Manter-se a mais de 1m de cada pessoa. 

- Evitar o cumprimento social físico. 

 - Ao tossir ou espirrar, tapar com o braço e lavar as próprias mãos após o facto. 

 - Evitar a troca de fluidos (beber de copos ou garrafas de outros, comer do prato de outros, entre 

outros). 

- Alertar os colegas para as práticas incorretas. 
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4. Avaliação  

Atividade   Indicador de Avaliação    Instrumentos  

1 (A)   N.º professores que receberam o email   Aviso de receção/leitura 

dos emails; questionário  

1 (B) (C) (D)    N.º cartazes e folhetos distribuídos   Contagem/observação  

1 (E)   N.º de dúvidas colocadas/respondidas   Relatório de atividade  

1 (F)   Nº colaboradores presentes;  

Nível de conhecimento sobre risco e 

medidas preventivas  

Folha de presenças; 

Questionário 

autoaplicado no final da 

sessão sobre medidas 

preventivas;  

1 (G)   N.º de turmas envolvidas com sessões 

com o gestor de turma   

Nível de conhecimento sobre risco e 

medidas preventivas  

Folha de presenças; 

Questionário 

autoaplicado no final da 

sessão sobre medidas 

preventivas;  

2 (A)   Presenças e falhas de 

material/equipamento  

Check-list  

2 (B) (C) (D)  

(F)  

Número de salas/locais selecionados com 

kits N.º de casos registados ao longo do 

ano, durante o período epidémico  

Contagem Nº de casos 

auto reportados pelos 

colaboradores e EE;  

3 (A)   N.º de casos registados ao longo do ano, 

durante o período epidémico  

Nº de casos auto 

reportados pelos 

colaboradores e EE;  
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Cronograma  
Atividades  2020  

      Mar   Abr   Mai   Jun   Jul   Ago  

 

1   A   ⚫                 

B   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫  

C   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫  

D   ⚫                 

E   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫  

F   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫  

G   ⚫                 

H   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫  

2   A   ⚫                 

B   ⚫                 

C   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫  

D   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫  

E   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫  

F   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫  

3   A   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫     

B  ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫     

C  ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫    ⚫ 

D  ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫   ⚫  
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Anexos  
Lista de verificação do Plano de Contingência para as Escolas (DGS)  
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Questionários de Avaliação do Plano de Contingência   

PLANO DE CONTINGÊNCIA – COVID-19  

Tenta recordar os passos que foram efetuados desde que, na escola, sentiste que estavas 

doente e podia ser COVID-19…  
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 Exemplo de folheto  

 

Cartazes informativos  
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